
O	sangue	corre	nas	veias	
E	nas	bocas	corre	o	mundo	
As	palavras	tecem	teias	
E	cavam	poços	sem	fundo	
	
cont.1	
Correm	ditos	impossíveis	
E	falas	que	enlouquecem	
E	os	presságios	mais		terríveis	
Um	dia	lá	acontecem	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 ...	
Assim	Deu-la-deu	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 ...	
Assim	la	levou	
2	
	
Quantas	vezes	no	olhar	
Duma	mulher	desvairada	
O	futuro	hás-de	encontrar	
Duma	história	já	passada	?	
	
cont.2	
Ai	de	ti	que	ouviste	a	voz	
Que	este	crime	revelou	
Pois	nunca	os	males	vêm	sós	
Desde	que	Adão	nos	gerou	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 ...	
Assim	Deu-la-deu	...	Assim	la	levou	
3	
	
Quantas	vezes	o	trejeito	Duma	boca	insaciada	
Se	cravará	no	teu	peito	
Como	flecha	envenenada	
	
cont.3	
O	sangue	manda	no	gesto	
E	o	ouro	manda	na	gente	
Pode	mentir	tudo	o	resto	
Mas	o	corpo	nunca	mente	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 ...	
Assim	Deu-la-deu	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 ...	
Assim	la	levou	
4	
	



Ai	de	ti	se	deres	ouvidos	
À	voz	do	sangue	que	grita	
Pois	em	todos	os	sentidos	
Mais	manda	a	parte	maldita	
	
cont.4	
O	sangue	manda	no	gesto	
E	o	ouro	manda	na	gente	
Pode	mentir	tudo	o	resto	
Mas	o	corpo	nunca	mente	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 ...	
Assim	Deu-la-deu	
	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 ...	
Assim	la	levou	
Foi	na	vila	da	Afurada	
Que	Toninho	Vaz	de		
	
	
Matou	de	morte	matada	
Sua	mulher	Marcelina	
Mas	por	aí	não	ficou	
Sua	fúria	criminal	
Que	tanto	pavor	espalhou	
Nas	gentes	da	marginal	
Pois	Toninho	descobrira	
Por	artes	do	mafarrico	
Que	a	Marcelina	dormia	
Co'	o	marçano	Manel	Chico	
Se	a	cama	mal	fizeres	
Nela	te	hás-de	deitar	
Quem	se	dana	de	prazeres	
O	pior	pode	esperar	
	
A	dor	de	corno	é	mais	forte	
Que	a	mais	bera	dor	de	dentes	
Toninho,	anjo	da	morte	
Degolou	duas	serpentes	
A	arma	do	assassino	
Executou	a	sentença	
Que	a	grande	lei	do	destino	
Aos	amantes	não	dispensa	
	
Marcelina	ensanguentada	
Inda	pedia	perdão	
Mas	a	ira	insaciada	
Não	pode	ter	compaixão	
Em	leito	mal	amanhado	



Manel	Chico	ressonava	
Quando	o	marido	enganado	
A	garganta	lhe	varava	
	
5	
Quanto	sangue,	Virgem	Mãe	
O	ciúme	é	ruim	veneno	
Nenhum	mal	virá	por	bem	
Se	o	inferno	for	pequeno	
	
cont.5	
Vaz	de	Pina	em	parte	incerta	
Erra	como	um	cão	raivoso	
Na	sua	vida	deserta	
Não	tem	norte	o	criminoso	
	
6	
À	polícia	tem	escapado	
O	medo	tornou-o	esperto	
Mas	diz	o	povo	informado	
Que	voltará	encoberto	
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